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Vale Gêmeos 

Havia uma pequena cidade chamada Vale gêmeos, era uma cidadezinha igual a qual-quer outra daquelas que se localizavam distantes dos grandes aglomerados humanos, onde os habitantes todos se conheciam e quase nada era segredo entre os cidadãos.Existia muita tranquilidade nas ruas geralmente nada ocorria que mudasse a rotina das pessoas e, nas residências não havia necessidade de trancar as portas.    Dentro das casas as pessoas dormiam tranquilas sem se preocupar com a entrada de bandidos, raramente acontecia alguma ocorrência.

Para ir à cidade de Vale Gêmeos, era preciso passar por uma estrada que rodeava uma serra que seguia entre as curvas da montanha e, os declínios do terreno. Mas, a cidade também  estava situada entre morros e  montanhas, para seguir ao centro da cidade  era preciso percorrer uma rua que parecia uma ladeira.

Ao entrar no centro da cidade, dava pra perceber o Vale que se formava ao seu redor aliás, a parte central da cidadezinha era um dos poucos terrenos plano da cidade.    No centro de Vale Gêmeos ficava a praça e, era possível   observar as encostas das montanhas recobertas pelas árvores, que devido á distancia, só se via o verde ao redor das montanhas.           As grandes arvores  enraizadas na lateral  das montanhas, davam  abrigo aos pássaros e pequenos animais, todos viviam tranquilos protegidos pelos gigantes e, velhos arbustos. Da  praça  da  cidade,  não  era  possível  distinguir as  diferentes  árvores  que  estavam  nas montanhas, somente dava para ter a visão do verde, muito verde, na primavera as arvores todas floresciam, a visão era de um colorido sobre elas. A imagem era linda indescritível

Entretanto, na única estrada que levava a Vale Gêmeos, havia   uma Caieira, instalada ao lado do acostamento. Ali ficava um grande forno com a parte aberta junto a estrada, por onde os caminhões descarregavam lenha para queimar, que queimava dia e noite. Não havia nenhuma placa de identificação apenas um grande forno aberto.    Comentavam alguns moradores que a agricultura do tomate era a primeira fonte de renda do local e, como  não  havia  meios    de  ganhar  dinheiro,    a  Caieira  era  a  segunda  fonte  de  renda.         Também  diziam  que  a  Caieira  quando  não  matava  os  funcionários  com  os  constantes acidentes de trabalhos, os caminhões que trafegavam para a caieira, matavam as pessoas que caminhavam pela estrada, atropelados.   As explosões diárias que aconteciam na cai-eira faziam tanto barulho que estremeciam as casas próximas. O estrondo podia ser ou-vido na pequena cidade e, nos bairros próximos, os moradores estavam acostumados. E, após o barulho surgia uma poeira branca no ar.

Assim era a vida diária dos moradores de Vale Gêmeos, era uma rotina aceita por eles. Vale Gêmeos tinha poucos habitantes, alguns  tinham carro, a maioria das pessoas usavam cavalos para se deslocarem para locais distantes, o barulho que se ouvia na cidade eram os relinchos dos cavalos, latidos dos cachorros e os estrondos da caieira. Somente em épocas da colheita do tomate, a cidade ficava movimentada com a chegada dos cami-nhoneiros, era um período passageiro, eles vinham comprar o produto, logo que a safra acabava os moradores voltavam a ouvir os mesmos sons; latidos dos cães, trote dos cava-los e diariamente o estrondo da dinamite na caieira.

Iniciava-se o ano de 1960, enquanto nas grandes cidades se falava em golpe militar por parte de alguns militares e, por pequenos grupos de cidadãos conservadores, os habi-tantes de Vale Gêmeo e, os habitantes de bairros adjacentes só queriam trabalhar e ganhar o seu sustento.

Na pequena Vale Gêmeos, tudo continuava acontecendo como se nada estivesse ocor-rendo em outros cantos do Brasil.  Os lavradores moradores dos bairros constantemente vinham ao centro da cidade de Vale Gêmeos comprar alimentos e, ao saber das novidades que estavam ocorrendo.

Assim que surgia alguma notícia relacionada a revolução, os agricultores que esta-vam na cidade ao ficar informados sobre a rebelião iam todos embora para as suas casas. Os roceiros iam a cidade montados em seus cavalos, porém o assunto revolução assustava os caipiras, não ficava nenhum cavaleiro na cidade, na praça  central, onde ficava área comercial e, havia um local para os sitiantes poderem amarrar os cavalos ficava vazio. Entretanto, os caboclos após ficar sabendo das novidades, voltavam a suas casas contar as notícias que ouviram aos moradores do sítio, assim que iam espalhando os fatos ouvi-dos da maneira que haviam entendido, as vezes exageravam ao falar, esse era o mundo dos caipiras, que viviam com um único meio de comunicação, a fala.

Os moradores de Vale Gêmeos pela falta de conhecimento, interpretavam as notícias da maneira que entendiam, e repassavam como haviam interpretado, nem sempre com verdades, as vezes com exageros, e com o seu próprio julgamento.   Nos bairros eles não tinham acesso as notícias, poucos moradores tinham radio a pilha. Geralmente os donos de rádio ouviam músicas, somente quando surgia alguma notícia de urgência, eles davam atenção.   O mundo daqueles moradores da roça era pequeno, não sabiam nada sobre a vida fora dali,        e chegavam a considerar a pequenina cidade de Vale Gêmeo, uma cidade grande.

Os caboclos quando saiam dos sítios para ir fazer compra em Vale Gêmeo, costumavam dizer;

--------------vamo  pra  cidade  grande,  faze  compra  e,  sabe  o  que  tá  acontecendo  no mundo.Porém,  Vale  Gêmeos  era  uma  cidadezinha  pequenina,  com    poucas  ruas,  uma escola , uma delegacia, uma farmácia, a prefeitura e, um cartório de registros, grande era somente aos olhos de alguns caboclos.


Nos arrabaldes de Vale Gêmeos

Os bairros que ficavam afastados se localizavam uns a certa distância de outros, al-guns moradores   eram agricultores, outros criadores de animais.

Havia bairros em que seus moradores viviam afastados de todos, a muitos quilômetros de vizinhos, os filhos de certos moradores, não iam a escola, viviam quase isolados de todos, raramente apareciam na cidade de Vale Gêmeos.

Enquanto o bairro chamado Serri, tinha muitos moradores, e era o único que tinha um armazém e, uma pequena escola na região.

Segundo contam, o bairro Serri, havia recebido o nome   há muito tempo por dois amigos que resolveram dar um nome ao bairro num momento em que conversavam:

Até então, o bairro não tinha nome.  O nome do bairro surgiu em uma conversa, so-mente simplificar ao falar do local, sem pretensão, e facilitar na hora de indicar a alguém.

Certa vez, dois conhecidos conversavam, um se chamava Chicão, e o amigo que com quem ele falava, se chamava Ambrósio.

Os dois haviam se encontrado em Vale Gêmeos, depois de muito tempo sem se verem, os dois  tinham  muito  assunto pra falar.  Conversaram  sobre as  famílias,  a lavoura que cultivavam e, no final falaram sobre o local onde moravam. Ambrósio, falou ;

-------------- estou morando no bairro do Alambique;

--------------vá lá visitá nois, quarque hora.

Chicão respondeu ;

------------vô sim,

-----------  quarque hora nois vai;

Chicão , complementou;

--------------------  vá na minha casa , ocê tamem,

--------------------- coa famia;

Ambrósio perguntou;

---------------quar é o nome do bairro , onde ocê mora?

Chicão  ficou calado por um momento, pensando, pensando; De repente falou;

-------------Ambrósio!

--------------- num sei o nome, do lugar que moro;

-------------ché.......

------------- Acho que num tem nome;

--------------mais exprico, como ocê chega lá;

Chicão , então parou de falar;

Ambrósio, também se calou.

Os dois ficaram calados , por um momento.

De repente , os dois começaram a rir.

-----------há ,há, há, há....;------------como pode , num te nome ? Disse Ambrósio;

Chicão respondeu;

------------verdade, vô ressorve esse pobrema agora;

-------------vô dá um nome , pro lugar que moro;

Chicão pensou , por alguns instantes , e disse;

-------------lá no sítio, a gente se ri muito;

---------------vai se o nome do bairro, Serri; --------------tem que se chama , Serri.

Naquele momento , eles não precisaram de autoridades ou políticos , para resolver o pro-blema.

E, a partir daquele dia , Chicão passou a falar a todos , que o bairro se chamava Serri. O nome foi aceito pelos moradores do bairro.

E, assim ficou   o nome do bairro, Serri.

 


O Bairro Serrí  

O tempo passou, a população do bairro aumentou e, o bairro Serri passou a ser um dos maiores bairros pertencentes a Vale Gêmeo.

Parte dos moradores eram plantadores de tomate para vender a grandes mercados , outros criadores de gado, porcos, galinhas, mas maioria dos agricultores, sempre plantavam ali-mentos para o sustento das famílias também.

Foi no bairro Serri, que apareceram os grandes plantadores de tomate, aqueles que bancavam todo o custo de uma safra de tomate com seu dinheiro aos trabalhadores que não tinham verba para custear uma plantação. Na roça eles tinham uma maneira própria de se entenderem, talvez pela falta de leis trabalhistas, eles tinham costume de acertarem com os trabalhadores dividindo tudo. Eram chamados de meeiros os donos de terra que deveriam fornecer a comida, os insumos, em alguns casos a casa para a família do traba-lhador morar, e a terra para plantar.

Por outro lado, o também chamado de meeiro era o agricultor que trabalhava com a família, sem receber dinheiro, durante todo o tempo em que a planta crescia. Ele seria responsável por plantar cuidar até a fase em que deveria ser colhido o tomate e vendido.   Portanto, meeiros patrões eram os donos de terra que pagavam os custos, e a outra parte, também chamados de meeiro, eram os trabalhadores que entravam com a mão de obra.    As duas partes eram chamadas de meeiros, diferentes apenas por um fornecer a terra e pagar os custos da plantação, e a outra família fazia  toda a parte manual, plantar colher, embalar.

Entre os meeiros, havia um acordo mais ou menos assim, um dos meeiros, fornecia a terra, providenciava todos os insumos necessárias para a formação da plantação, geral-mente eram   sementes adubos, agrotóxicos para combater as pragas, até as embalagens para colocar o produto, na hora de vender.

Ainda, o dono da terra, fornecia a alimentação à família de agricultores, durante todo o tempo em que estivesse na parceria. Os alimentos básicos não deveriam faltar a família.

O comprometimento entre as duas partes, não precisava ser documentado o acordo era apenas por meio de uma boa conversa sem testemunhas, sem registros.

Aparentemente parecia ser muito vantajosa para o trabalhador, porque, ele teria a co-mida para a família, os insumos para a plantação e, em alguns casos até a casa para morar. Entretanto, por esse acordo não depender de testemunhas ou registro, as vezes acontecia do meeiro fornecedor dos custos, não cumprir com a palavra. O roceiro perdia todo o tempo em que trabalhou, saia daquela lavoura sem nada, as vezes tinha trabalhado durante meses e, não havia nada para receber em dinheiro.

Quando acontecia com o trabalhador de desentender com o meeiro antes da colheita, não tinha nada a fazer a não ser procurar outra plantação para trabalhar. O trabalhador era obrigado a sair, sem nada. Um exemplo foi o que aconteceu com o agricultor Roque, saiu sem receber nada.

Geralmente os caipiras costumava dizer;

----------------o Roque saiu, com uma mão na frente, outra atrás depois que trabalhou  com Venancio.

Alguns meeiros trabalhavam com o mesmo patrão por muito tempo, as vezes por estar satisfeito, outras vezes, por falta de alternativa.

Antes do início de uma plantação os meeiros:  patrão e o empregado, faziam   o acordo costumeiro com a promessa de não deixar faltar os alimentos a família do meeiro o trabalhador, durante todo o tempo em que estivesse plantando até a hora de vender o produto somente com a venda do tomate, seria a hora da divisão das despesas e lucros.

O  acordo  era  o  único  compromisso  que  ambas  as  partes  conheciam  e,  faziam  a muito tempo, toda vez que iniciavam a sociedade de uma nova plantação.

Entretanto, parecia, um acordo justo, quando o lavrador tinha sorte de encontrar um homem honesto até hora da venda do produto e, na divisão dos lucros corretamente.

Alias, o patrão não gastava muito dinheiro com a comida, os caboclos tinham um cardápio simples, sem alimentos que encareciam as compras, eram poucos os alimentos que eles estavam acostumados.

Os sitiantes costumavam comer  feijão com farinha de milho, ovos, carne de porco nos fins de semana, a comida não tinha grandes diversidades. O café da manhã geralmente era acompanhado de um virado, eles chamavam de virado, a mistura de feijão com farinha de milho, virado de ovo, era o ovo frito com farinha de milho.

Na roça até os bebês logo que começavam a receber alimentos, já eram acostumados com o caldo de feijão.

A alimentação que era fornecida ao  trabalhador durante os meses em que plantavam , não era  a maior despesa do meeiro, o gasto maior eram os com insumos para aplantação. Contrato de trabalho, não interessava a nenhuma das partes, porque, maioria das pessoas, não sabiam ler.   Na roça trabalhavam crianças, velhos, todos da família. Os trabalhadores não  respeitavam  horário  de  trabalho,  ou  dia  de  descanso.        Algumas  famílias,  não mandavam os filhos a escola, quando tinham muito trabalho na roça, precisavam de ajuda, e às famílias interessava, ganhar dinheiro.


Os bebês 

Na roça, os bebês nasciam sentindo as dificuldades para a sobrevivência, na hora do parto, passavam pela primeira prova de vida pois, nada era esterilizado. As parteiras, nem sempre lavavam as mãos antes de fazer o parto. Os materiais que elas utilizavam não eram esterilizados.

As mães sabiam que o bebê corria perigo de morrer antes dos primeiros sete dias, elas temiam pelo chamavam de mal de sete dias, e ainda  havia  ameaça  do bebe  morrer  antes de completar os três primeiros meses.

Porém, as mulheres da roça tinham muitos filhos,  elas sabiam que alguns morreriam antes de completar sete anos.

Certa vez duas moradoras conversam, Vilma falava sobre a quantidades de abortos que teve nos últimos meses, Vilma contou que morando naquele local, tinha perdido al-guns bebês, por aborto espontâneo.

Vima falou:

--------------Parmira,  escuite bem, só aqui, trabaiando com Joaquim, já perdi duas crian-ças;

-------------um dos anjinho , eu perdi, quando me assustei com baita de uma cobra , quando fui buscar lenha.

Palmira falou;

--------------quando a gente perde uma criança, sem tá formado, a gente num sofre tanto, né Palmira continuou a falar;

-------------mais  quando  a  gente  perde  a  criança  que  carrega  nos  braço,  que  já  tá  até fal00ando com agente . ------------a dor é muito grande, num dá pra esquece nunca mais. No sitio as mulheres além de todos os problemas engravidavam com frequência e abor-tavam espontaneamente, não havia tratamento ou, qualquer tipo de recurso na saúde du-rante a gravides.

Elas não conheciam métodos ou medicamentos que preveniam contra a gravidez. E quando chegava a hora do parto, eram as parteiras que faziam o parto.


As parteiras    

As parteiras eram mulheres corajosas que aprendiam a fazer parto, não como profissão porque elas não costumavam cobrar, pelo trabalho de um parto.  Elas faziam os partos como pessoas caridosas, nunca rejeitavam nenhum parto, não se importavam com horário do dia ou, da noite, ou se estivesse caindo uma tempestade ou, um frio congelante.

As parteiras enfrentavam qualquer temperatura, ou distancia, para chegar a parturiente necessitada, mesmo  sabendo que em  alguns  casos, não ganhariam  nem  meia dúzia de ovos, como agradecimento. Os presentes elas aceitavam como retribuição ao trabalho ca-ridoso.

Quando a casa da mulher que ia ganhar o nenê era distante da casa da parteira,  ela  ia montada em um cavalo. Logo que chegava ao local que deveria trazer mais uma criança ao mundo, mal descia do cavalo já começa a dar as ordens;

--------------tirem a criançada de dentro da casa;

------------coloquem água para ferver;

------------vo vê, a muiê , pra sabe se tá na hora; -----------oces , vão cuidando das coisas;

-----------a tisora eu já truse,

-----------quero que  ôces rezem, pra nossa senhora do Bom Parto,

Algumas mulheres sofriam na hora do nascimento da criança, era desesperador ouvir os gritos da roceira que estava em trabalho de parto, em alguns casos, a mulher sofria vários dias seguidos. E, a parteira continuava ao lado dela, até o final do parto ou, de qualquer ocorrência que sucedesse.       A parteira sabia que era um momento difícil, poderia acontecer  a morte da  mulher  , ou bebê, às vezes, em casos extraordinários, morria,  a mãe e o bebe, sem que a parteira pudesse fazer alguma coisa. As pessoas só tinham  uma atitude a fazer no momento  de um parto, rezar, rezar muito.  Geralmente nessas ocasiões, a família estava presente para auxiliar, todos ficavam tensos, e rezavam muito.

As parteiras, eram completamente ignorantes quanto aos protocolos, algumas usa-vam anéis de bijuterias nos dedos e, elas não tiravam os anéis do dedo para examinar ou, para fazer o parto, a pessoa só iria perceber os ferimentos, depois que tudo estava bem.    As parteiras não tinham conhecimento sobre protocolos de higiene faziam o que haviam aprendido, sem nenhuma técnica.     Todavia, quando tudo ocorria bem com o bebê e com a mãe, as famílias ficavam gratas, e aqueles que tinham criações, davam como agradeci-mento, frangos, leitões a parteira.

Existia uma parteira que atendia todos os bairros próximos ou distantes de Vale Gê-meos, era conhecida por todos, ela contava que pelas mãos dela, já tinham nascidos , mais  de cem crianças .Ela também morava na roça.


A vida na roça  

As pessoas que viviam na roça , longe da considerada civilização, tinham seus próprios costumes, as crianças eram livres , desde pequenas tinham que saber se defender contra cobras e, outros bichos peçonhentos.

Para os adultos nada era fácil, tinham que se ajeitar com o que a natureza oferecia, nada era automatizado, poucos trabalhadores tinham alguma máquina motorizada.

No bairro Serri, não era possível trabalhar com tratores, o solo era acidentado formado por montanhas.  Quando chovia, o solo ficava escorregadio, era normal as pessoas leva-ram   tombos pelos caminhos íngremes.

A energia que recebiam, era somente a que vinha do sol, da água, do vento, durante a noite  a luz era das estrelas, da lua, as noites eram lindas. E dentro das casas , as pessoas usavam lampiões.

Alguns alimentos podiam ser encontrados na natureza, nos rios havia muito peixes, os trabalhadores também caçavam para comer, quando encontravam tatus, pacas, eles mata-vam e comiam.  E ainda, os roceiros conheciam todas as plantas, e frutos silvestres que podiam servir de alimentos.

Na roça não havia meios de comunicações, pela falta de energia elétrica e, eram pou-cos sitiantes que tinham radio a pilha.  Contudo, os habitantes quando ficavam sabendo das novidades que aconteciam no país, eram por meios dos amigos, que contavam em conversas.

O rádio a pilha, era um objeto relativamente caro, poucos moradores do sítio podiam comprar, mas, era o sonho de todos os lavradores em ter um rádio. Os donos de rádio a pilha, tinham o rádio para ouvir músicas, as notícias só prestavam atenção quando eram anunciadas como urgente.

Porém, os habitantes que moravam nos sítios geralmente quando tinham acesso as novidades que aconteciam no Brasil, aos acontecimentos chegavam mal interpretadas pe-las pessoas que transmitiam a informação.

Nesse contexto, a notícia quando chegava já não era a mesma, a pessoa que contava repassava da maneira que ela tinha entendido.   E, a cada vez que a informação era repas-sada tinha uma nova versão.  Quando  o portador de notícias falava sobre  tragédias, ele as reproduzia  com exagero, o expositor costumava julgar o assunto, ao falar.E assim, as informações chegavam ao povo do sítio com exageros, em alguns tópicos, com mentiras em outros, cheio de mal-entendidos.

Interessante também era a forma de falar do morador de Vale Gêmeos, eles pronun-ciavam a letra r, arrastada, carregada, pelo r, por exemplo: carrrne de porrrco. Eles  também  criavam  expressões  criativas  para  demonstrar  os  seus  sentimentos  ,  por exemplo quando estavam impressionados ou indignados com alguma coisa falavam; ----------------senhorrrrrrramado!      As frases eram faladas rapidamente, as vezes emen-davam umas palavras as outras.

Quando queriam falar de coisas em exagero, diziam;

----------- é lara de bão ( é muito bom)

------------tem que é lara (tem muito)

Certa um vez ,  um comprador de tomate , perguntou a um garotinho que pescava em um riacho  ;

------------tem peixes ai?

O garotinho respondeu;

----------tem que é lara;

O homem não entendeu nada, e nem se arriscou a perguntar , o que era a palavra lara.

Os caipiras desde pequenos aprendiam a pescar e, trabalhar na roça, profissão diferente, ou técnicas não conheciam, tudo que sabiam, tinham aprendido praticando, desde criança.

Os  moradores  da  roça  ,  não  sabiam  fazer  outra  coisa  ,  a  não  ser  trabalhar  na  terra, nasciam no sítio, cresciam naquele ambiente, alguns morriam sem conhecer uma cidade grande.

Muitos dos moradores, os mais velhos da região, não sabiam ler nem escrever, alguns só sabiam assinar o próprio nome.

Também haviam aqueles habitantes , que não tinham terra para plantar, viviam a procura de trabalho, entre os que tinham terra e precisavam de trabalhadores .

Muitos desses donos de terra, pagavam ao trabalhador conforme a tarefa que faziam.  E, havia os agricultores que pagavam o trabalhador somente oferecendo a comida.

Na roça, as pessoas não conheciam as leis trabalhistas, se ocorresse algum desentendi-mento entre as partes, o trabalhador era dispensado sem nenhuma remuneração. Eles eram demitidos daquele trabalho, mesmo sendo um trabalho que estavam a anos, saiam, “com uma mão na frente, outra atrás”, como diziam na roça.

Porém, não bastava ter terra, eles precisam de dinheiro, para formar uma plantação, precisavam dos insumos, e de alimentos para as suas famílias, até a plantação ser vendida.  E sendo assim, eles também eram obrigados a plantar como meeiros.       Com isso, muitos patrões enganavam os trabalhadores na hora de dividir o lucro a que cada um teria direito.

 

Joaquim Ruivo, um português idealista 

Joaquim era um português forte, apelidado de ruivo por ter os cabelos avermelhados.   Ele foi  um dos primeiros a chegar ao bairro Serri, assim que chegou, existiam poucas estradas, a maioria das passagens eram caminhos estreitos, ele ,  praticamente foi o ben-feitor do bairro, abriu estradas com a enxada , com seu próprio esforço.

Ele já era casado com Maria, ainda não tinham filhos, quando chegaram, todos os filhos e filhas nasceram numa pequena casa de madeira no bairro Serri.

O português era esperto, visionário, comprou as terras em Serri, por uma bagatela, nin-guém queria terras naquele lugar. As suas terras ainda estavam praticamente, no meio de um sertão, ele foi derrubando a mata aos poucos, e plantando, feijão , milho, e muitas hortaliças. O sítio foi se formando, depois de certo tempo, ele tinha tudo o que precisava para comer, ele só ia a cidade para comprar sal, alguns remédios, roupas e também, vender seus produtos.

Joaquim e Maria trabalharam muito, os dois eram criativos, aproveitaram a pequena cachoeira que havia em sua terra para construir um monjolo, e, dali em diante passaram a  fazer  farinha  de  milho.  Ele  tinha  uma  grande  plantação  de  milho,  com  o  milho  que colhia, ele levava ao monjolo para ser socado, até se tornar uma massa farelenta, em se-guida era passada a massa, em uma grande peneira.   O farelo era usado para alimentar as criações , e a massa ia para um grande tacho quente , era espalhado dentro do recipiente , e lá iam se formando os bijus , depois eram quebrados, estava pronta a farinha de milho. Essa farinha de milho que produziam, era apreciada por todos e, se tornou a mais popular das farinhas de milho nos comércios da região.

Com o passar do tempo, Joaquim teve que contratar algumas trabalhadoras para fazer o serviço, somente ele e Maria a sua esposa, já não davam conta da produção.   A farinha feita de milho, era um dos alimentos indispensáveis aos camponeses da região, a alimen-tação básica, da maioria da população era feijão com farinha de milho. Joaquim rapidamente foi ganhando     fama, diziam  que  ele  fazia    umas  das melhores farinhas de milho da região,  pessoas da região toda, vinham comprar a famosa farinha de milho de  Joaquim.

Joaquim sempre falava: ---------- quero ve um caboclo faze farinha mior que a minha, farinha de mio. ----------- essa farinha, ce come até purinha.

----------- mais, bão memo, é no  feijão com um torresminho. A procura pela farinha de milho fez com que Joaquim se animasse em montar um arma-zém, a freguesia que vinha buscar a farinha de milho era grande. “Ele pensou por que

















